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Prefácio 11

PREFÁCIO

Eis que Adriana Friedmann entrega mais um livro a 
este mundo, tão necessitado de palavras que nos condu-
zam a nós mesmos. Essa é a beleza maior deste livro: falar 
de encontros com o que somos, com o que temos a dizer 
sobre o que somos. Falar de sentidos que inventamos so-
bre o que nos constitui, sobre o que herdamos, sobre o que 
queremos deixar como herança.

A experiência de linguagem que oportuniza nossas ela-
borações de sentidos sobre o que vivemos é a mais preciosa 
condição para vermos a nós mesmos como seres de pensa-
mento, de fala, de escrita, de invenção de mundos. Paulo 
Freire insistia nessa ideia, e o que as ditaduras acabam em 
primeiro lugar é com nossa condição de falar, de aprender 
a pensar coletivamente, de valorizar nossas histórias e en-
trar em contato com nossas memórias para nos reconhecer 
em nossas culturas e em nossos velhos.

A pesquisa com a qual se ocupa Adriana e seus grupos – 
porque ela tem muitos – tem a força de dar a ver a importân-
cia da memória, da história, das imagens e dos valores que 
colaboram para a composição do que somos.

E sua pesquisa evidencia que nunca estamos sós, nun-
ca isolados, nunca desvinculados de objetos, de gestos, de 
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12 Jornadas autobiográficas

conflitos, de entrelaçamentos, de perdas, de conquistas, 
de presenças.

Sua pesquisa ilumina o autoconhecimento como reconhe-
cimento da não solidão. Evidencia o autoconhecimento como 
visibilidade de nossas vinculações. E permite fazer as pazes 
com o que nos forma e que nem valorizávamos tanto assim. E 
por que interessa ao educador esse encontro consigo mesmo? 
Esse exercício de rememorar narrando sua trajetória? 

Em primeiro lugar, porque o educador é esse ser que se 
coloca em escuta, que tem o diálogo como compromisso, e 
esse movimento de acolher o outro exige o movimento de 
acolher a si mesmo. Exige o movimento de pensar quem 
sou eu no encontro com o outro. Exige o movimento de reco-
nhecer as marcas culturais e sociais que o compõe para 
reconhecer as marcas culturais e sociais que compõem cada 
um dos estudantes presentes para o diálogo.

A pesquisa de Adriana é em si um exercício de escuta. 
Tem em si uma pedagogia da escuta por meio da qual a pes-
quisadora se oferece como abraço que recebe cada narrativa 
autobiográfica como se fora única. 

Como precisamos dessa recepção! Como os educadores, 
em sua luta diária em condições adversas, precisam dessa re-
cepção de sua palavra, de sua busca de sentidos.

A pesquisa materializada neste livro é um incentivo e 
uma referência para o exercício da escuta e para o exercício 
de narrar a si, reconhecendo-se como parte de um grande 
mundo que começa em cada um de nós.

Obrigada, Adriana.
Luiza Helena Christov
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APRESENTAÇÃO

O presente ensaio, resultado de muitos anos em que 
me debrucei no estudo de biografias e pesquisas biográfi-
cas junto aos meus estudantes de cursos de pós-graduação, 
cursos livres, grupos de estudos e, mais recentemente, na 
minha pesquisa de pós-doutorado, constitui uma jornada 
– inacabada, sempre em processo – realizada por meio de 
incursões em biografias, autobiografias e histórias de vida, 
em diálogo com pensadores de várias áreas do conhecimen-
to. Esta jornada que nos aproxima da dimensão da comple-
xidade que é o ser humano. O ensaio apresenta, também, 
percursos poéticos e imagéticos junto a citações de autores 
e poetas, imagens e materialidades que têm sido fonte de 
inspiração para algumas das marcas indiciárias da minha 
própria jornada autobiográfica, bem como das de tantas e 
tantos estudantes que participam dos meus cursos e grupos 
de estudos, parceira(o)s nessa caminhada.

A obra entrelaça reflexões, ideias e pensamentos com 
poesias, obras de arte, canções, imagens, fotografias, depoi-
mentos e trechos da minha própria história de vida. Algumas 
das epígrafes e citações que iniciam e coroam os capítulos 
são metáforas cujas origens multiculturais também me cons-
tituem, me acompanham e inspiram minha jornada. Cada 
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14 Jornadas autobiográficas

um(a) desses(as) autores(as), artistas e poetas tem me atra-
vessado e afetado em algum momento da vida: elas e eles 
expressam muito das minhas raízes, contribuindo para o 
sentido de ser dessa jornada investigativa e do trabalho co-
letivo que faço com biografias e autobiografias.

O estudo das biografias e das memórias dos seres hu-
manos é ponto de partida da jornada empreendida na pes-
quisa aqui apresentada, no caminho da compreensão das 
identidades, dos comportamentos e das trajetórias dos su-
jeitos. Pesquisas das origens e raízes multiculturais – in-
dividuais e coletivas – apontam para a possibilidade de 
aprofundamento e conhecimento da complexidade huma-
na e dos grupos culturais; permitem reconhecer que somos 
constituídos por diversidade de influências, tendências, 
crenças, rituais, costumes e referências que nos tornam sin-
gulares e múltiplos – e convidam a adentrar esse complexo 
e fascinante universo que é o ser humano.

O presente ensaio visa identificar aproximações indi-
ciárias sobre relações entre subjetivação1 e experiências de 
culturas diversas, bem como contribuir com reflexões epis-
temológicas e ensaios interpretativos, colocando em diálogo 
biografias, autobiografias e histórias de vida de diferentes 
pessoas. O livro tece reflexões dialogadas com pensadores e 
teóricos das áreas de antropologia, artes, sociologia, filoso-
fia, ética e psicologia, e das várias linguagens expressivas.

1 Subjetivação refere-se ao processo de formação da subjetividade. Por 
exemplo, a vida social, a aquisição da linguagem, a escolarização, as 
escolhas filosóficas ou profissionais são exemplos de como a subjetiva-
ção vai consolidando uma subjetividade. Enquanto a subjetividade é 
um estado, a subjetivação é um processo.
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As referências centrais para a abordagem do tema de 
interesse – conhecer e desvelar biografias, autobiografias 
e histórias de vida – foram encontradas nas obras de Edgar 
Morin, Jorge Larrosa, Carl Gustav Jung, James Hillman, 
Norman Denzin e Carlo Ginzburg. Para a compreensão das 
relações contextuais/culturais que marcam e são marcadas 
por subjetividades, os procedimentos incluíram levanta-
mento de narrativas autobiográficas e estudos biográficos e 
bibliográficos. Narrativas biográficas, fontes das pesquisas 
empreendidas pelo Grupo de Estudos Biográficos (do qual 
falarei adiante), compõem também o substrato das refle-
xões aqui tecidas. Esta obra é voltada para professoras(es), 
educadoras(es), gestoras(es) educacionais, pesquisado-
ras(es), estudiosas(os) e ativistas das áreas de educação, 
antropologia, cultura e arte-educação, uma vez que parti-
mos da ideia de que não é possível escutar crianças e jo-
vens e conhecê-las(os) se não criamos processos de escuta 
da nossa própria história, da nossa jornada individual e co-
letiva, enfim, das nossas próprias vidas. Nesse sentido, ela é 
uma contribuição para a formação de pesquisadoras(es) 
e educadoras(es), na perspectiva de identificar, a partir 
destas ideias, fatores que potencializam mobilizações para 
ações educacionais, culturais e artísticas planejadas em ter-
ritórios diversos, em prol de mudanças de pontos de vista 
éticos e metodológicos nos processos de vida e formação.

No capítulo “Histórias de vida entrelaçadas”, você en-
contrará a origem das inquietações que me levaram a me 
aprofundar nas pesquisas biográficas, assim como um pa-
norama da importância que têm as histórias de vida, as bio-
grafias e as autobiografias.
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O capítulo “Os estudos biográficos” apresenta os di-
versos pensadores das áreas de antropologia, educação, 
filosofia, psicologia e sociologia que considero referências 
para este tema. Mostro com minúcias o pensamento e as 
proposições dos autores que se debruçaram sobre os estu-
dos biográficos e que têm pautado esta jornada.

O capítulo “A entrevista individual: um estudo de caso” 
traz uma entrevista como estudo de caso; em seguida, há 
uma leitura dela baseada nas premissas dos pensadores 
levantadas no capítulo anterior. Detalham-se também os 
insights e aprendizagens a partir do relato de vida e do de-
poimento do entrevistado.

O capítulo “Trilhas das histórias de vida” traz reflexões 
sobre o papel da arte, em suas mais diversas manifestações, 
enquanto linguagem expressiva, enquanto caminho, necessi-
dade e possibilidade de manifestar quem somos. O capítulo 
apresenta desde experiências individuais até propostas cole-
tivas em prol de jornadas de expressão e autoconhecimento.

O capítulo “Algumas contribuições das pesquisas biográfi-
cas” chama a atenção para a importância da presente investi-
gação como uma aproximação a fatores que podem mobilizar 
ações educacionais planejadas, para a construção de subsídios 
nas áreas de formação de profissionais e humanistas, e como 
contribuição para o campo das ciências sociais, dos estudos de 
histórias de vida, das pesquisas biográficas e autobiográficas.

Assim, convido você, leitor(a), a se aventurar, a recuperar 
recortes de sua vida, memórias de sua infância, e a relacioná-
-los com seu momento atual. Até onde sua história de vida trou-
xe você? Que indícios e que pistas já apareciam em sua infância 
e  prenunciavam o ser humano que você se tornou?
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